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I- NOME DA CHAPA: Ciência & Pós-Graduação 

 
 

II- INTEGRANTES DA CHAPA: 
 

NOME CARGO CPF EMAIL IES 

Carlos  Presidente 560.763.126-53 chc@ufu.br Universidade 
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Presidente 
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Sergipe - UFS 

Cristiano Secretário 615.043.191-68 Cristiano@ucdb.br Universidade 

Católica Dom 

Bosco 
Marcelo Executivo   

Espinola    

Carvalho    

Paula Cristina 

Trevilatto 

Secretária 

Finanças 

de  paula.trevilatto@pucpr.br Pontifícia 

Universidade 

Católica do 

Paraná – PUC- 

PR 

mailto:chc@ufu.br
mailto:lucindojr@gmail.com
mailto:Cristiano@ucdb.br
mailto:paula.trevilatto@pucpr.br


Beatriz Ronchi Secretária de 250.949.980-72 ronchi@inpa.gov.br Instituto 

Teles Comunicação   Nacional de 

    Pesquisas da 

    Amazônia – 

    INPA/MCTIC 

 
 

III- PLANO DE METAS E ATIVIDADES PROPOSTAS 

 

O Fórum Nacional de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação (FOPROP) foi criado em 1985 e conta, 

atualmente, com cerca de 240 instituições de ensino e pesquisa, distribuídas nas cinco Regiões do país 

e representadas por todos os Segmentos das Instituições de Ensino Superior (IES) e institutos de 

pesquisas federais, estaduais, municipais, confessionais, comunitárias e privadas. Desta forma, possui 

uma característica verdadeiramente nacional, representando os principais atores da pós- graduação do 

país. Nos últimos anos o FOPROP consolidou-se como um importante interlocutor junto às principais 

Agências de Fomento do Brasil, exercendo um papel protagonista na definição de políticas voltadas ao 

crescimento, consolidação e qualificação do ambiente de pesquisa e formação de recursos humanos da 

pós-graduação. 
 

É inegável que a trajetória de sucesso e representatividade do FOPROP foram construídas a partir de 

relações de confiança e respeito, reconhecendo a heterogeneidade da pós-graduação brasileira e a sua 

busca pela qualidade e excelência. Os avanços conseguidos no sistema devido à participação do 

FOPROP são reconhecidos e valorizados, resultando em um sistema de pós-graduação e pesquisa mais 

harmônicos e voltados aos interesses coletivos. 
 

O país ainda possui um ambiente de pesquisa e de pós-graduação relativamente jovem e em 

crescimento, sobretudo em Regiões menos consolidadas. O sistema é dinâmico e requer 

aperfeiçoamentos constantes, ainda mais em um ambiente com tantas singularidades e  especificidades. 

A pergunta “que pós-graduação queremos?” é central em um país que possui uma pós-graduação ainda 

em consolidação, que tem diante de si grandes desafios em um mundo de rápidas mudanças, 

interdisciplinar, interativo e cada vez mais sem fronteiras. Discussões sobre novas formas de pós-

graduação, avaliação e financiamento dos programas requerem uma participação ativa do FOPROP na 

definição de estratégias e prioridades, já que é no ambiente acadêmico que se esperam as maiores 

contribuições para melhoria e aperfeiçoamento do sistema. 
 

Adicionalmente, o fomento à pesquisa e à pós-graduação para um sistema que cresceu acentuadamente 

nos últimos 10 anos é essencial para consolidação de novos grupos de pesquisa nas diversas regiões do 

Brasil, manutenção de infraestrutura instalada, aumento da produção científica qualificada, consolidar 

a internacionalização, com maior inserção na sociedade brasileira demonstrando o papel da Ciência, 

Tecnologia e Inovação no desenvolvimento do país nas diversas áreas do conhecimento. 

A Chapa “Ciência & Pós-Graduação” propõe as seguintes ações estratégicas para a Gestão em 2020: 

1- Fortalecimento da participação do FOPROP nos espaços institucionais de 
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representação já existentes: Conselho Técnico-Científico da Capes (CTC/CAPES); 

Conselho Superior da CAPES; Conselho Deliberativo do CNPq (CD/CNPq), Conselho 

Consultivo (convidado) da FINEP (CCON/FINEP), Conselho de Administração do 

CGEE e Comissão de Acompanhamento do PNPG; 

2- Constante defesa das agências de fomento à pesquisa e à pós-graduação nacionais e 

estaduais buscando o fortalecimento da ciência e do desenvolvimento e consolidação da 

pós-graduação; 
 

3-  Envolvimento do FOPROP nos debates e discussões promovidas pelas frentes 

parlamentares das Assembleias Legislativas, Câmara dos Deputados e do Senado 

Federal sobre os temas de interesse, especialmente os da pesquisa, da pós-graduação e 

da inovação; 
 

4- Fortalecimento da participação do FOPROP no Fórum de Assessores Parlamentares de 

Ciência, Tecnologia, Inovação e Educação (Fórum CTIE); 
 

5- Participação do FOPROP junto à 72ª Reunião Anual da SBPC, a realizar-se em Natal, 

RN, entre os dias 12 e 18 de julho de 2020. 
 

6- Manutenção das reuniões com a Diretoria de Programas e Bolsas (DPB), Diretoria de 

Avaliação (DAV), Diretoria de Relações Internacionais (DRI) e Grupos de Trabalho 

(GT) constituídos pela CAPES, com a participação do FOPROP; 

7- Manutenção do Portal do FOPROP atualizado de modo a aprimorar os processos de 

comunicação com as pró-reitorias associadas: relatos de reuniões, boletins, informes, 

envio de materiais e apresentações. 

8- Consolidação do processo de profissionalização da gestão financeira do Fórum frente às 

ações já iniciadas, por exemplo: (i) aprimoramento dos processos de emissão dos 

boletos: (ii) disponibilização na página do FOPROP de todas as informações e 

orientações às associadas referentes ao pagamento dos boletos; (iii) manter em dia a 

documentação; 
 

9- Renovação do contrato com o CRUB referente à alocação de espaço físico para o 

funcionamento do FOPROP. 
 

10- Instituição de Grupos de Trabalho permanentes do FOPROP destinados a produzir 

estudos, promover debates, formular proposições e assessorar o Diretório Nacional sobre 

as principais áreas de atuação do Fórum em temas de interesse. 

11- Promoção de ações em conjunto com CONFAP (Conselho Nacional das Fundações 

Estaduais de Amparo à Pesquisa) buscando ações mais direcionadas ao fortalecimento 

da pós-graduação e pesquisa. 
 

12-  Promoção dos Encontros Regionais do FOPROP e organizar o ENPROP a partir de 

temas de interesse da comunidade de pró-reitores. 



 
 
 

IV- CURRÍCULO RESUMIDO DE CADA UM DOS MEMBROS DA CHAPA 

CARLOS HENRIQUE DE CARVALHO 

Graduado em História pela Universidade Federal de Uberlândia. Mestrado em História e Educação pela 

Universidade de São Paulo e Universidade Federal de Uberlândia, respectivamente. Doutorado em 

História pela Universidade de São Paulo. Estágio pós-doutoral em História da Educação na 

Universidade de Lisboa. É professor Associado da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU) e do Programa de Pós-Graduação em Educação (mestrado e doutorado). É Pró- 

Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da UFU, gestão 2017-2020. É o atual presidente do Conselho 

Curador da Fundação de Apoio Universitário (FAU), 2017 a 2020. Membro dos Conselhos Editoriais 

das Revista Cadernos de História da Educação (da Faculdade de Educação, UFU); História & 

Perspectivas (do Instituto de História, UFU); Conselho Editorial Nacional da Revista Acta Scientiarum 

Education (da Universidade Estadual de Maringá) e integrante do Conselho Científico da Revista 

Educação em Foco (Universidade Federal de Juiz de Fora) e da Revista Educação em Questão 

(Universidade Federal do Rio Grande do Norte). É consultor ad-hoc de periódicos especializados, 

editoras e agências de fomento. Foi Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Universidade Federal de Uberlândia, nos biênios 2009-2011 e 2011-2013. Foi membro da Câmara de 

Ciências Humanas Sociais e Educação (CHE) da FAPEMIG entre 2012 a 2016, sendo seu coordenador 

no biênio 2015/2016. Foi Diretor da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Uberândia 

(FACED/UFU), em 2016. Foi Secretário da Sociedade Brasileira de História da Educação (SBHE), 

biênio 2015-2017. É presidente do Conselho Curador da Fundação de Apoio Universitário (FAU), no 

quadriênio 2017-2020. Tem experiência na área de Educação, com ênfase em História da Educação, 

atuando principalmente nos seguintes temas: história da educação brasileira; educação e imprensa; 

igreja católica e educação, no Brasil e em Portugal. É pesquisador da FAPEMIG (no Programa 

Pesquisador Mineiro) e Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq. 

 
 

LUCINDO JOSÉ QUINTANS JÚNIOR 

 

Graduação em Farmácia pela Universidade Federal da Paraíba - UFPB (1993-1997), foi Bolsista de 

Iniciação Científica pelo CNPq (1995 a 1997) no Laboratório de Tecnologia Farmacêutica (LTF) da 

UFPB, Mestrado (1998-2000) e Doutorado em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos (Área: 

FARMACOLOGIA) pela UFPB (2000-2004). Pós-doutorado em Neurociências na Universidade de 

Iowa (UIOWA), nos Estados Unidos (2012-2013). Atualmente é Bolsista de Produtividade em Pesquisa 

do CNPq, Nivel 1B e exerce o cargo de Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa na Universidade 

Federal de Sergipe (UFS). É Membro Titular do Conselho Estadual de Ciência e Tecnologia (CONCIT) 

e do CONSAD - Conselho de Administração da Fundação de Apoio à Pesquisa e à Inovação 

Tecnológica do Estado de Sergipe (FAPITEC/SE). É Professor Associado no 

13- Promoção de maior interlocução com os órgãos públicos de controle (CGU, TCU, MP, 

entre outros) e intensificar as relações com entidades com interesses comuns ou 

complementares aos do FOPROP, como SBPC, ANPG, FORGRAD, FORTEC, 

FOPROF, FOREXT, etc. 



Departamento de Fisiologia da Universidade Federal de Sergipe (DFS/UFS). Professor Orientador dos 

Programas de Pós-Graduação stricto sensu em Ciências Farmacêuticas (Mestrado/Mestrado) e em 

Ciências da Saúde (M/D) e professor colaborador do Programa de Pós-Graduação em Química 

Biológica (M/D) da Universidade Regional do Cariri (URCA). Membro da Associação Brasileira de 

Ciências Farmacêuticas (ABCF), Sociedade Brasileira de Farmacognosia (SBF), da Sociedade 

Brasileira de Neurociências e Comportamento (SBNeC), da Rede de Núcleos de Inovação Tecnológica 

- Nordeste (NIT-NE), The American Society of Pharmacognosy (ASP) e da American Society for 

Pharmacology and Experimental Therapeutics (ASPET). Atualmente, mantém colaboração técnico-

científica com pesquisadores de diversas instituições de ensino/pesquisa do país e no exterior. 

 

CRISTIANO MARCELO ESPINOLA CARVALHO 
 

Graduação em Medicina Veterinária pela Universidade UNIDERP, foi Bolsista de Iniciação Científica 

pelo CNPq (1997 a 1999), mestrado e doutorado em Biologia Celular e Molecular pela Fundação 

Oswaldo Cruz. Foi coordenador do PPG em Biotecnologia, coordenador de Pesquisa, membro dos 

Comitês Científico, CEP, CEUA e CIBio da Universidade Católica Dom Bosco - UCDB e coordenador 

estadual do doutorado em Biotecnologia e Biodiversidade da Rede Pró-Centro-Oeste. Atualmente é 

vice-coordenador do segmento regional Centro-Oeste do Fórum de Pró-Reitores de Pós- Graduação e 

Pesquisa (FOPROP), lidera o grupo de pesquisa Biotecnologia Aplicada à Saúde e exerce o cargo de 

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da Universidade Católica Dom Bosco. Tem experiência na 

área de Medicina Veterinária, com ênfase em Saúde Animal (Programas Sanitários), atuando 

principalmente nos seguintes temas: doença de chagas, leishmaniose e babesiose. 

 

PAULA CRISTINA TREVILATTO 

 

Possui Graduação em Bacharelado em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho (UNESP) (1990), Graduação em Odontologia pela Universidade Estadual de 

Campinas (FOP-UNICAMP) (1996), Mestrado em Biologia e Patologia Buco-Dental pela FOP- 

UNICAMP (1999) e Doutorado em Biologia Buco-Dental pela FOP-UNICAMP (2002). É professora 

Titular da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), onde atua desde 2000. Está vinculada 

ao Programa de Pós-Graduação em Odontologia (PPGO) e Programa de Pós-Graduação em Ciências 

da Saúde (PPGCS) da PUCPR desde 2003. Tem experiência em pesquisa na área de Odontologia, com 

ênfase em Genética Molecular, atuando principalmente no tema: fatores genéticos associados a 

condições buco-dentais complexas. Foi Coordenadora Adjunta do PPGCS da Escola de Medicina da 

PUCPR, entre 2006 a 2008. Foi Coordenadora de Pesquisa de 2008 a 2010, Diretora de Pesquisa de 

2011 a 2013 e é Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-Graduação da PUCPR desde 2014 (desde 2018, a Pró- 

Reitoria passou a ser denominada de Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação. Tem sido 

coordenadora ou vice-coordenadora do segmento nacional das instituições comunitárias de ensino 

superior (ICES) do Fórum de Pró-Reitores de Pós-Graduação e Pesquisa (FOPROP) desde 2014. 

 

BEATRIZ RONCHI TELES 

 

Possui graduação em Ciências Biológicas pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 

Mestrado e Doutorado em Ciências Biológicas (Entomologia) pelo Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia, INPA. Atualmente é Pesquisadora Titular III do Instituto Nacional de 



 
 

 

 

 

 

 

Carlos Henrique de Carvalho 

C.P.F. 560.763.126-53 

Assinatura do Candidato a Presidente 

Pesquisas da Amazônia e atua como Coordenadora de Capacitação desde 2009. Participa ativamente do 

Fórum Nacional de Pró-reitores de Pesquisa e Pós-graduação das Instituições de Ensino Superior 

Brasileiras (FOPROP) desde 2009, tendo atuado como Secretaria Executiva, Secretaria de 

Comunicação e atualmente é Vice coordenadora da regional norte do FOPROP. Foi coordenadora do 

Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas (Entomologia) e Vice coordenadora da 

Coordenação de Entomologia do INPA. Foi secretaria do CRBio 6a região. É docente permanente nos 

Programas de Pós-graduação Ciências Biológicas (Entomologia) e Agricultura no Trópico Úmido, 

ambos do INPA. É membro da Câmara de Assessoramento Científico da Pós-graduação da Fundação 

de Amparo a Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM. Tem experiência na área de Entomologia 

Agrícola, atuando principalmente nos seguintes temas: Amazônia, insetos de importância agrícola, 

controle biológico de insetos e moscas das frutas. 


